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NOVA DISPUTA?
A disputa entre 
os presidentes 
Emmanuel Ma-
cron e Vladimir 
Putin ganhou 
contornos psica-
nalíticos pouco 
sutis nesta sema-
na, com o francês 
divulgando duas 
fotografias em 
que aparece trei-
nando boxe em poses ferozes, exalando uma inaudita 
virilidade. As imagens de Macron com dentes arrega-
nhados e bíceps em ação foram feitas por sua fotógrafa 
oficial, Soazig de la Moissonnie. 

 Conhecido nos Estados 
Unidos como um sobre-
vivente e por vestir seis 
presidentes e celebrida-
des como Lebron James 
e Frank Sinatra, o alfaiate 
Martin Greenfield morreu 
ontem, aos 95 anos, em 
sua casa.

O ex-presidente Donald 
Trump pode ter parte de 
seus bens apreendidos 
se não pagar até segunda 
uma fiança de US$ 464 
milhões, exigência para 
poder recorrer da senten-
ça que o condenou por 
fraude empresarial.

De referências elogiosas 
ao físico do francês de 46 
anos a críticas pela ins-
tância agressiva no mo-
mento em que acirra sua 
disputa com Putin em 
torno da Guerra da Ucrâ-
nia, o objetivo de aparecer 
e passar uma mensagem 

foi conquistado.
Ironicamente, Macron 
usou uma tática antiga de 
governantes que chegou 
ao estado da arte com Pu-
tin. Já no começo de seu 
mandato, o russo se fazia 
fotografar treinando judô 
ou jogando hóquei.

A Procuradoria-Geral de 
Nova York começou na 
quintaa se preparar para 
apreender um campo de 
golfe e uma propriedade 
ao norte de Manhattan 
conhecida como Seven 
Springs, ambas perten-
centes ao empresário. 

Greenfield aprendeu a 
costurar na adolescência, 
enquanto prisioneiro em 
Auschwitz, na Alemanha, 
durante a Segunda Guer-
ra Mundial. Ele nasceu 
Maximilian Grünfeld em 9 
de agosto de 1928, no que 
hoje é a Ucrânia.

Reprodução

Presidente publicou a foto

Ataque a hospital de Gaza
Israel diz que matou 140 terroristas; Hamas nega a versão

 O Exército de Israel anun-
ciou na quinta ter matado mais 
50 pessoas no hospital Al-Shi-
fa, um dos principais da Faixa 
de Gaza, e em seus arredores em 
24 horas. Isso eleva a 140 a cifra 
de óbitos desde o início da ope-
ração no local, na segunda(18).

Tel Aviv diz que os mortos 
eram todos terroristas, repisan-
do a acusação de que o hospital 
é usado como centro de coman-
do e controle do Hamas. Foi 
o mesmo argumento com que 
justificou sua primeira e con-
troversa invasão ao centro mé-
dico, em novembro.

O Hamas, por sua vez, nega 
que o local abrigue militantes 
do grupo, e afirma que os mor-
tos na operação desta semana 
eram pacientes feridos.

Localizado na Cidade de 
Gaza, maior cidade da faixa, o 
Shifa era uma das poucas ins-
talações de saúde que seguiam 
operando, ainda que parcial-
mente, desde o início da guerra. 
Quase todas as outras colap-

saram por escassez de supri-
mentos e falta de condições de 
trabalho devido aos combates 
frequentes.

À agência Reuters, morado-
res locais disseram que os mili-
tares estavam explodindo casas 
próximas do hospital. Rabah, 
pai de cinco, disse que a área 

virou uma zona de guerra, com 
os residentes trancados em suas 
casas enquanto as ruas servem 
de palco para os combates.

Vídeos divulgados pelo Ha-
mas exibem membros da facção 
disparando contra tanques is-
raelenses em avenidas reduzi-
das a destroços.

Assim como em novembro, 
Israel afirmou ter encontrado 
infraestrutura e armamentos 
dentro e ao redor das instala-
ções de saúde, e exibiu imagens 
de metralhadoras automáticas 
AK-47, granadas propelidas 
por foguetes, morteiros e ou-
tros itens de artilharia.
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Hamas afirma que mortos eram pacientes palestinos no hospital

o primeiro grande 
ataque após reeleição

tremor de magnitude 
5,3 atinge o Japão

Quatro dias depois de ser 
reeleito para um quinto man-
dato, o presidente Vladimir 
Putin ordenou um dos maiores 
bombardeios com mísseis da 
Guerra da Ucrânia contra Kiev, 
a capital do país invadido em 
2022. Ele havia prometido se 
vingar dos ataques ucranianos 
durante o período eleitoral, em 
especial no sul russo.

Foram lançados, segundo as 
Forças Armadas da Ucrânia, 31 
mísseis contra a cidade. Desta 
vez, não houve ondas de drones 

suicidas os precedendo, o que 
satura as defesas aéreas, e Kiev 
disse ter conseguido abater to-
dos eles inclusive um modelo 
hipersônico Kinjal.

Isso não é aferível, mas hou-
ve estragos de toda forma, com 
ao menos 17 pessoas feridas e 
muitos danos a edifícios. O me-
trô da cidade ficou tomado de 
cidadãos assustados com as três 
horas de sirenes de alarme ao 
longo da madrugada de quinta.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Um terremoto de magni-
tude 5,3 atingiu o leste do Ja-
pão na noite desta quarta-feira 
(manhã de quinta-feira em Tó-
quio). A informação foi divul-
gada pela Agência Meteoroló-
gica do Japão.

O epicentro do terremoto 
foi na província de Ibaraki, a 
uma profundidade de cerca de 
50 quilômetros. As regiões de 
Tochigi, Gunma, Chiba e Sai-
tama também foram atingidas.

Não há alerta de tsunami. A 
informação foi compartilhada 

pela mídia local.
Nenhum dano ou ferimen-

to foi relatado pela imprensa. 
Os trens-bala suspenderam a 
operação entre Tóquio e Kori-
yama, na região de Fukushima, 
no nordeste do Japão, devido 
a uma queda de energia, infor-
mou a emissora pública japone-
sa NHK.

Um funcionário da Auto-
ridade de Regulação Nuclear 
disse que “nenhuma anormali-
dade” foi relatada na usina nu-
clear Tokai Daini, em Ibaraki. 
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Se posicionou

Estádio I

‘Neymar Pai’ não pagará fiança

Estádio II

NA CADEIA
Robinho foi preso 
pela Polícia Fede-
ral, na quinta-feira 
(21), no prédio em 
que mora no bairro 
Aparecida, em San-
tos, no litoral de São 
Paulo. Ele vai passar 
por audiência de 
custódia, na Justiça 
Federal. O ex-joga-
dor foi detido após 
a Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidir que ele cumpra a pena de 9 anos pelo crime de 
estupro coletivo, a partir de condenação da justiça Ita-
liana. O crime aconteceu em 2013 na Itália.

Chefe de Delegação da Sele-
ção, Leila Pereira se posicio-
nou nos casos de estupro. 
“Ninguém fala nada, mas 
eu, como mulher aqui na 
chefia da delegação, tenho 
que me posicionar sobre os 
casos do Robinho e Daniel 

Alves. Isso é um tapa na cara 
de todas nós mulheres, es-
pecialmente o caso do Da-
niel Alves, que pagou pela 
liberdade. Acho importante 
eu me posicionar. Cada caso 
de impunidade é a semente 
do crime seguinte”, disse.

Presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Carlos 
Vieira, afirmou que as 
conversas com o Flamen-
go para a construção do 
estádio no Gasômetro, na 
zona portuária do Rio, es-
tão em fase embrionária.

Neymar da Silva Santos, 
pai do jogador Neymar, 
afirmou que não contri-
buirá com pagamento 
de fiança de Daniel Alves, 
condenado por estupro 
em Barcelona, Espanha. 
Na rede social Instagram, 
o empresário postou uma 

nota oficial afirmando que 
ajudou Dani Alves em um 
momento inicial, mas que 
após o julgamento da Jus-
tiça, nem ele nem o filho 
ofereceram ajuda. Segun-
do ele: “Para nós, para mi-
nha família, o assunto ter-
minou”, disse.

O terreno em questão 
pertence a um fundo de 
investimento administra-
do pelo banco. Há um en-
tendimento da Caixa so-
bre o valor do terreno e a 
área é considerada muito 
bem localizada.
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Robinho é preso em Santos

Faça o que eu digo, 
mas não faça o que faço
Denúncia contra presidente da CBAt por uso indevido de recursos. E agora, doutor?

por Cláudio Magnavita*

“Não bata palma para doido. 
Deixa ela fazer o que ela quiser. Não 
entra nessa. Ela quer polemizar, atri-
to, palanque. Eu não vou entrar nes-
sa ela faz o que ela quiser. Ela man-
dou mensagem para ouvidoria? 
Deixa a ouvidoria fazer o trabalho. 
Ela que cobre a ouvidoria”.

É assim que Wlamir Leandro 
Motta Campos, presidente da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo, responde à preocupação de 
seus pares sobre denúncias de má 
administração na entidade. 

Um relatório de irregularidades 
na CBAt, com mais de 300 pági-
nas, foi encaminhado à ouvidoria 
da entidade máxima do atletismo 
no Brasil. Nelas, há denúncia sobre 
evidência de superfaturamento na 
compra de medalhas – como exem-
plo, na compra para o Campeonato 
Brasileiro SUB 23 de 2022. Cada 
medalha custou o valor de R$ 68 
reais, sendo que o valor praticado 
pela empresa fornecedora no mes-
mo período era de R$ 25 reais.

Outra denúncia é a que colo-
ca o presidente da CBAt como 
Diretor Jurídico da ADAB. Mas 
para ser diretor jurídico de algu-
ma entidade, não é preciso ser ad-
vogado, ter OAB ativa? Pois bem, 
ele nunca foi advogado, muito 
menos possui carteira da OAB.

No relatório também se ques-
tiona a contratação de pessoal e 
de empresas para fornecimento de 
serviços sem processo licitatório ou 
qualquer modo de concorrência.

Mas, o que mais chama atenção 
é a falta de transparência na gestão 
financeira da entidade. Alguém 
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Wlamir Motta Campos, presidente da CBAt 
e Paulo Wanderley, presidente do COB

que, desde a campanha para assu-
mir o cargo, se intitulou ficha lim-
pa, idôneo e gestor profissional, não 
deixa sua entidade ser transparente 
para a população. No portal, não há 
publicação de despesas da entidade, 
o que infringe a Lei Pelé e a Lei Ge-
ral do Esporte.

Atas de reuniões de agosto 
de 2023 que não foram publica-
das até hoje no site da CBAt. Por 
quê? Existem suspeitas de que 
repasses oriundos da Lei Agne-
lo Piva estavam sendo utilizadas 
para pagamentos não previstos 
para esses recursos, em momen-
tos de ausência de fluxo de caixa 
e que, posteriormente, as contas 
eram repostas. Cadê o COB para 
averiguar isso? 

Outro exemplo de falta de 
transparência foi o uso do Fundo 
de Reserva da entidade, R$ 4.7 
milhões, com base em autorização 
do Conselho de Administração, 
porém nunca prestou contas para 
que esse valor foi utilizado. E nin-
guém questiona. Ninguém. Nem 
o COB.

O favorecimento em contra-
tos com a Loterias Caixa para a 
ADAB está registrado. Foram R$ 
2,4 milhões para a entidade do 
presidente da CBAt para “pales-
tras falando de atletismo”. Cadê 
a prestação de contas sobre onde 
foram essas “palestras”? Estranho, 
para não dizer outra coisa.

Em fevereiro deste ano, o 
Conselho Fiscal da CBAt se reu-
niu em um hotel na região do Ibi-
rapuera para deliberar sobre o ba-
lanço fiscal da entidade. Mesmo 
com inúmeras denúncias de seus 
federados, a comissão aprovou o 
relatório, porém fez ressalvas im-
portantes no documento assinado 
por quatro auditores: “Este Con-
selho Fiscal orienta que sejam ob-
servados os apontamentos feitos 
na ata da reunião, publicada no 
sítio eletrônico da confederação, 
levando em consideração princí-
pios de eficácia e eficiência insti-
tucional e otimização de recursos”.

É quase um “você finge que 
trabalha e eu finjo que acredito”. 
É justamente na questão do uso 

indevido de recursos que a CBAt 
falha e o Conselho Fiscal, mesmo 
assim, aprova o balancete finan-
ceiro do ano anterior? Piada. 

Segundo nossa apuração, a 
CBAt enviou os atletas brasileiros 
para o Mundial deste ano apenas 
para “um treino de luxo”. Ora, a 
pergunta que não quer calar: qual 
o sentido em se gastar verba pú-
blica, após dois anos de déficit, se 
o intuito não era preparação olím-
pica?

Outras perguntas que tam-
bém precisam de resposta: o que 
essa gestão está fazendo de dife-
rente para melhorar o desempe-
nho dos atletas? Para essa com-
petição, qual origem da verba da 
delegação? É COB? Caixa?

Para uma administração que 
se intitula como melhor gestão 
que as anteriores e que diz co-
locar em prática o profissiona-
lismo, não é isso que estamos 
vendo no dia a dia. Outra prova 
de incompetência é a queda no 
número de medalhas dos últimos 
mundiais para cá: em 2018, em 
Birmingham, foram três finais e 
uma medalha com 7 atletas no 
evento; quatro anos depois, em 
2022, em Belgrado, foram cinco 
finais e duas medalhas com uma 
delegação de 17 pessoas. Agora 
em 2024, em Glasgow, pasmem... 
nenhuma medalha, apenas 1 final 
com 20 atletas na competição.

O contraditório faz parte das 
regras editoriais do grupo Cor-
reio da Manhã e, por isso, o espa-
ço está aberto para manifestação 
da CBAt e do COB.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã


